
 

PLENÁRIO DO COMITÊ DA BACIA HIDROGRÁFICA DOS AFLUENTES MINEIROS DO MÉDIO RIO 1 

GRANDE. 2 

Ata da 4ª Reunião do Comitê da Bacia Hidrográfica dos Afluentes Mineiros do Médio Rio 3 

grande – GD7, realizada em 09 de agosto de 2019. 4 

Em 09 de agosto de 2019, reuniu-se o Plenário do Comitê da Bacia Hidrográfica dos Afluentes 5 

Mineiros do Médio Rio Grande – GD7, na Câmara Municipal de Ibiraci, Avenida Maria José da 6 

Cunha, 174, Ibiraci – MG. Compareceram os seguintes Conselheiros Titulares e Suplentes - 7 

Representantes do Poder Público Estadual: Everaldo Borges da Costa (T) – Rep. EMATER, 8 

Tenente Eurípedes Teófilo de Souza (S) – Rep. PMMG, Suelen Daiana Oliveira Canela (T) – Rep. 9 

SES, Juraci Júnior de Oliveira (T) – Rep. EPAMIG - Representantes do Poder Público Municipal: 10 

Alvim Alves Garcia (S) – Rep. PM de Ibiraci, Osmany de Paula Campos Sobrinho (T) – Rep. PM 11 

de Jacuí, Luiz Campos Netto (T) – Rep. PM de Itaú de Minas, Marcos Geovany Amorim (S) – 12 

Rep. PM de Itaú de Minas, Elimar Vieira Vaz (T) – Rep. AMEG, Gabriel Neri Cruz Novais (T) – 13 

Rep. PM S.S. Paraíso, Lucas Horta Maia (T) – Rep PM de Fortaleza de Minas - Representantes 14 

de Usuários de Recursos Hídricos: Cláudio Gomes de Barros (T) – Rep. SINDPASSOS, Ronaldo 15 

Nunes da Silva (T) – Rep. SAAE Passos, Pedro Abelardo Martins dos Santos (S) – Rep. SAAE 16 

Passos, Bruna Dias dos Santos (S) – Rep. VOTORANTIM CIMENTOS, Alexandre Gonçalves 17 

Fonseca (T) – Rep. Furnas Centrais Elétricas, Marlon Cézar Aguiar (S) – Rep. COPASA - 18 

Representantes de Entidades da Sociedade Civil: Amanda Francieli de Almeida (T) – Rep. 19 

FECOM, Clayton Silva Mendes (T) – Rep. IFSUL DE MINAS Campus Passos, André Luiz Rodrigues 20 

(T) – Rep. SINDEFURNAS, Darlan Einstein do Livramento (S) – Rep CREA-MG, Célio Bertelli (T) – 21 

Rep. PROBRIG, José Limonti Junior (S) – Rep. PROBRIG. Visitantes: Luisa Parreira Izedoro – PM 22 

de Cássia, Gabriela Marquete Cáris – Pm de Cássia, Maria Helena M. Nunes – Votorantim 23 

Cimentos, Maurício Mayor – CODEMA de Ibiraci, Getúlio Carrijo Neto – CODEMA de Ibiraci, 24 

Caio Luiz de Paula Vieira – UNIFAL-MG, Silzani Soares Lopes – SAAE-PASSOS, Luiz Adriano de 25 

Souza Machado – Câmara Municipal de Cássia, Francisco Brandão – Vereador de Ibiraci, Tonin 26 

Garcia – Prefeito de Ibiraci, Evandro Hakime Cunha – Autônomo/Inspetor CREA/SP, Leonardo 27 

de Barros Carrijo – PROBRIG/CODEMA Ibiraci. Assuntos em Pauta:  28 

Item 01 - Abertura pelo Presidente do CBH GD7 e verificação de quórum – André convidou o 29 

Prefeito de Ibiraci e o Presidente da Câmara Municipal de Ibiraci para compor a mesa, onde 30 

franqueou a palavra para respectivas considerações. O prefeito Antonio iniciou saudando e 31 

desejando um ótimo dia e destacou a importância do encontro, abordando temas importantes 32 

para todos os municípios, agradeceu e destacou a preocupação principal na preservação e 33 

recuperação dos mananciais que são a fonte permanente de toda a bacia. Ressaltou a 34 

responsabilidade tanto do executivo quanto do legislativo um trabalho consciente e parceiro 35 

com o GD7 e demais afins e um dever de cidadão e cristão em preservar o meio ambiente que 36 

nos agracia com beleza e recursos naturais, colocou-se a disposição, agradeceu a presença de 37 

todos. André agradeceu as considerações do prefeito e franqueou a palavra ao presidente da 38 

câmara de Ibiraci. Mauricio cumprimentou a todos e colocou-se a disposição e agradeceu a 39 

presença.  40 



 

Item 02 – Leitura do expediente e das comunicações da ordem do dia – Suelen realizou a 41 

leitura do expediente e comunicações conforme pauta. André mencionou a realização do 42 

FMCBH nos dias 13 e 14, na cidade de Patrocínio, solicitou a presença de algum dos 43 

conselheiros para representar o CBH, onde discutirá a reestruturação do sistema de gestão de 44 

recursos hídrico no Estado de Minas Gerais. Informou sobre o 2º Debate sobre o Rio Verde, no 45 

dia 22 de agosto de 2019, na Câmara Municipal de Três Corações. Destacou a importância de 46 

participar para integração entre as Bacias e assuntos pertinentes aos recursos hídricos.  47 

Item 03 – Leitura e aprovação da Ata de Reunião e do dia 13/06/2019 – Houve dispensa da 48 

leitura e aprovada a ata com quórum de 20 instituições presentes.  49 

Item 04 – Deliberação: Substituição de membro na Câmara Técnica Institucional e Legal – 50 

CTIL – Foi dada abertura a plenária para a indicação de membros para compor esta câmara 51 

técnica e sugerido pelo presidente André a indicação da Polícia Ambiental PMMG. Os 52 

membros da Polícia Ambiental fizeram suas considerações informando a indisponibilidade de 53 

participação neste momento. Célio Bertelli (PROBRIG) fez suas considerações destacando a 54 

importância à abertura para quem queira participar para contribuir na análise do documento 55 

do Plano Diretor. Precisa-se de mais membros, de outros conhecimentos que possam fazer 56 

leitura e considerações pertinentes aos assuntos. André sugeriu que a CTIL crie um grupo de 57 

trabalho para que façam esse estudo com pessoas que tenham conhecimento técnico. A 58 

Deliberação foi aprovada com quórum de 20 instituições presentes, com indicação da 59 

Instituição EPAMIG – Empresa de Pesquisa Agropecuária de Minas Gerais – membro titular 60 

Juraci Júnior de Oliveira.  61 

Item 05 – Deliberação Ad Referendum: Deliberação Conjunta CBHs Mineiros Bacia do Rio 62 

Grande nº 02/2019 – Deliberação aprovada com quórum de 20 instituições presentes.  63 

Item 06 – Votação para indicação de representante para participar do Encontro Nacional de 64 

Comitês de Bacias Hidrográficas – ENCOB/2019. André (Presidente CBH GD7) comentou que 65 

foi convidado e deixou aberto para demais interessados em participar se pronunciarem. 66 

Destacou sobre uma discussão muito importante em relação à lei geral do Saneamento Básico 67 

que esta sendo discutida no âmbito da União. Ronaldo (SAAE) comentou que o SAAE esta 68 

investindo na estação de tratamento para melhorar a eficiência da estação, no planejamento 69 

estratégico irão fazer mais duas estações para atender duas micro bacias que não são 70 

atendidas ainda pela estação principal. Marlon (COPASA) destacou que a discussão do marco 71 

regulatório é muito mais ampla, há uma falta de investimento no saneamento, mas ao mesmo 72 

tempo as grandes concessões já estão resolvidas na questão dos custos. O assunto tem que ser 73 

aprofundado, pois é complexo, pois envolve questões políticas e econômicas. A data da 74 

próxima reunião foi alterada para 10 de outubro de 2019, coincidindo com os interesses da 75 

CTIL e do IGAM. Sem demais interessados manteve-se a indicação do conselheiro (Presidente 76 

do CBH GD7) André Luiz Rodrigues. 77 

Item 07 – Apresentação do Controle de Faltas dos conselheiros – Controle de faltas foi 78 

enviado anteriormente à reunião e apresentado para todos os conselheiros na reunião 79 

ordinária.  80 



 

Item 08 – Apresentação “Cartografia Temática Municipal – Subsídios para o Planejamento 81 

Estratégico” – PROBRIG – José Limonti (PROBRIG) iniciou cumprimentando a todos e 82 

agradecendo a presença de todos. Apresentou que o  trabalho foi feito de acordo com o 83 

município de Ibiraci,  sendo uma apresentação conceitual, e uma demanda que se percebe nos 84 

municípios da região. Apresentou a PROPRIG, uma OSC criada há 15 anos em Ibiraci, onde 85 

trabalham na educação ambiental, educação patrimonial e turismo sustentável. A PROBRIG 86 

iniciou com um grupo de pintura, e a partir desse grupo surgiu à ideia de criar uma ONG no 87 

intuito de ajudar o município na educação patrimonial, educação ambiental, assim a PROBRIG 88 

dispõe de um acervo disponível permanentemente aos municípios que podem auxiliar na 89 

administração do município.  A cartografia histórica que se possui hoje em Ibiraci é uma 90 

referência na região, com isso tem uma visão a nível histórico, a importância disso é que nessa 91 

trajetória percebe-se que a relação do homem com o meio ambiente é cíclica, então conhecer 92 

a história a partir da cartografia foi fundamental. Há acesso a documentos que estão em 93 

Portugal, então a apresentação é para ter uma ideia do que tem disponível. André (Presidente) 94 

comentou qual o sentido de preservar os recursos hídricos se não sabemos a história, não tem 95 

sentido quando não há sentimento, e não há continuidade, esse trabalho da PROBRIG é um 96 

trabalho obrigatório público porque somos riquíssimos e não sabemos a história. Célio Bertelli 97 

(PROBRIG) iniciou apresentando e cumprimentando a todos, explicou que todo planejamento 98 

feito no município se faz  o inventário, diagnóstico, e com os dados levantados e tabulados vão 99 

para o prognóstico usado para estudo de soluções, e a partir daí monta o plano de ação e o 100 

custo financeiro. Explicou que foi levantado toda estrutura, geologia, toda a rede de 101 

drenagem, as nascentes georreferenciadas, sendo identificado que Ibiraci tem mais de 1000 102 

nascentes, cobertura vegetal remanescentes, vegetação nativa, APP com vegetação e sem 103 

vegetação. Fez-se parcerias com universidades onde tivemos um produto que é base do 104 

planejamento estratégico da cidade. O assunto foi tratado de forma sintética, colocaram-se a 105 

disposição da comunidade interessada e disponibilização de conteúdo como orientações. José 106 

Limonti (PROBRIG) finalizou mostrando os pontos nomeados através de mapas para facilitar os 107 

projetos, o trabalho faz parte do departamento de obras do município de Ibiraci, nos mapas 108 

apresentam diversos levantamentos, as lavouras de café, os pontos turísticos, projetos 109 

patrimoniais, as principais linhas de transmissão de energia elétrica, as nascentes que são 110 

encontradas em Ibiraci, população indígenas na área, e a cartografia ajuda a ter a visão de um 111 

todo e onde há comprometimento de área e tudo que é feito o mapa esta presente inclusive 112 

na cartografia arqueológica da região. José Limonti informou que quando Pedro Franco 113 

Quaresma veio em 1750 e ficou até 1765 para pesquisar caminhos, o percurso dele foi o dos 114 

sertões de Jacuí hoje, sendo o primeiro povoador, passa pelo Rio São João, e os portugueses 115 

falavam sertão do Rio Grande, sertão do Rio Pardo, que já se tinha uma noção de bacia. No 116 

mapa dos sertões de Jacui é a mesma área do comitê do GD7, a cartografia pode ser 117 

instrumento no planejamento estratégico, é a colaboração da PROBRIG para todos. André 118 

(Presidente CBH GD7) agradeceu, destacou a importância do trabalho na história da região e 119 

do GD7 e deu continuidade na pauta. 120 

Item 09 – Síntese da participação no Seminário de Segurança de Barragens, realizado em 121 

Ribeirão Preto/SP no dia 26 de junho – Conselheiro Célio Bertelli (PROBRIG) – Célio  Bertelli 122 



 

leu roteiro do Seminário, informou a presença dos segmentos envolvidos no assunto de 123 

barragens ANEEL, ANM, ANA, COPASA, Comitê Brasileiro de Barragens, entre outros. Houve 124 

apresentações das legislações, onde mostraram que estão de maneira bem criteriosas. Os 125 

licenciamentos viram um negócio de 5, 10 até 20 anos, pois as legislações são restritas, 126 

complexa, não possui corpo efetivo para fiscalização. No debate percebe-se que a legislação é 127 

restritiva, extensa e não conseguimos cumpri-la, mais uma vez o município irá assumir, quando 128 

vai para o plano de contingência o município terá que ter toda estruturada a defesa civil, e a 129 

maioria dos municípios não possui. É a realidade dos municípios não há recurso para fazer 130 

cumprir a legislação, fazer a comunicação social, toda uma estrutura para aplicar o plano de 131 

contingência, as grandes empreendedoras estão fazendo o papel delas, mas tem uma parte 132 

que o município tem que acelerar para montar a estrutura da defesa civil, não só em Ibiraci, 133 

mas em toda região.  134 

Item 10 – Discussão do Plano Diretor – Clayton (IFSUL de Minas/Passos) informou que houve a 135 

reunião do CTIL em 31/08, mas a CTIL decidiu dar um prazo a mais para análise do documento 136 

e solicitar as considerações de todos os membros para conseguirmos aprovar e vencer essa 137 

pauta que é o Plano Diretor. O prazo para as considerações será até dia 06/09/2019 e no dia 138 

10/09/2019 a CTIL e grupo de trabalho irão se reunir para dar andamento nesse assunto. 139 

Iremos aguardar as contribuições e indicações para o grupo de trabalho. Clayton destacou que 140 

o documento é um documento extenso, mas que o foco é no plano de ações. André lembrou 141 

que o plano de ação é baseado em um diagnóstico, e o Grande Minas possui muitos detalhes, 142 

ou seja, se basear no projeto em questão teremos grande acerto. Houve perguntas por parte 143 

de visitantes e André respondeu as dúvidas relacionadas ao Plano diretor. Alguns se colocaram 144 

a disposição para participar do grupo de trabalho para análise.  145 

Item 11 - Informes Gerais – André (Presidente CBH GD7) registrou o recebimento do Ofício da 146 

AMEG sobre o assunto: conflito na utilização dos recursos hídricos no lago da Usina 147 

Hidrelétrica Mascarenhas de Moraes. André leu o conteúdo do ofício para a Plenária, onde 148 

solicita o encaminhamento de proposta de deliberação normativa com os fins de modular e 149 

regular o conflito estabelecido entre usuários pelo uso múltiplo da água do lago da Usina 150 

Marechal Mascarenhas de Moraes e repercussão advindas do mesmo conflito em relação ao 151 

lago da Usina de Furnas, ambas as concessões de Furnas Centrais Elétricas S.A. André abriu a 152 

palavra para comentários da plenária. Célio Bertelli entende que deve ser encaminhado para 153 

CBH Federal. Alexandre (FURNAS) esclareceu que a discussão é ampla que o GD3 esta lutando 154 

para manter a cota mínima de 762 que há uma mobilização política para definir essa questão, 155 

o reservatório foi criado para regular, e o reservatório foi criado para geração de energia nesse 156 

período de seca, acaba utilizando energia mais cara, então a ONS vai fazer esse balanço. André 157 

(Presidente CBH GD7) ponderou que os comitês estão incumbidos de regular essa questão de 158 

uso de água do reservatório e a instancia institucional e legal, então o comitê deve encaminhar 159 

isso ao federal, por envolver interesses econômicos poderosíssimos, que serão impactados, 160 

que é diferente de algumas usinas de Furnas, isso é importante que fique regulado para os 161 

munícipes, e precisamos entrar em discussão de maneira qualificada para que ninguém saia 162 

prejudicado. O Ofício será encaminhado aos órgãos competentes. André encerrou a reunião 163 

desejando um bom retorno e agradecendo a presença de todos. 164 



 

André Luiz Rodrigues                                                                     Suelen Daiana Oliveira Canela 165 

  Presidente CBH GD7                                                                     Secretária Adjunta do CBH GD7  166 


